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 Convidam -se todos os interessados a apresentar reclamações, ou a mani-
festarem preferência, por escrito com o devido fundamento, no prazo de 30 
dias a contar da data da publicação do presente Aviso no Diário da República.

O pedido está patente para consulta, dentro das horas de expediente, 
na Direcção de Serviços de Minas e Pedreiras da Direcção -Geral de 
Energia e Geologia, sita na Avª 5 de Outubro, 87 -5.ºAndar, 1069 -039 
LISBOA, entidade para quem devem ser remetidas as reclamações. O 
presente aviso e demais elementos estão também disponíveis na página 
electrónica desta Direcção -Geral.

Direcção -Geral de Energia e Geologia, em 22 de Março de 2010. — O 
Subdirector Geral, Carlos A.A.Caxaria.

303119848 

 Contrato (extracto) n.º 443/2010
Nos termos do n.º.4 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 88/90 de 16 de 

Março, publica -se o extracto do contrato para prospecção e pesquisa de 
depósitos minerais, com o número de cadastro MNPP01109, para uma 
área no concelho de Pombal, denominada PELARIGA, celebrado em 
12 de Outubro de 2009.

Titular dos direitos: CORBÁRIO — Minerais Industriais, S. A.
Depósitos Minerais: caulino e quartzo.
Área concedida: (3,017 km2) delimitada pela poligonal cujos vértices, 

em coordenadas Hayford -Gauss, DATUM 73, (Melriça), se indicam: 

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 40 781,238 34 921,899
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 41 142,305 33 498,277
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 40 982,753 33 438,238
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 41 030,918 33 275,037
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39 088,034 32 465,696
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 38 729,948 33 376,812

 Caução: 25.000 €
Período de vigência: Inicial de 1 anos, prorrogável por 1 ano, no 

máximo de 2 vezes.
Condições de abandono progressivo da área: Abandonar 50 %, em 

blocos compactos de área não inferior a 0,2 km2, à escolha do titular, 
no termo do período inicial.

Trabalhos mínimos obrigatórios:
a) No período inicial:

1 — Compilação e estudo da documentação cientifica com interesse 
para a área e substancias minerais em causa;

2 — Prospecção geral;
2.1 — Cartografia geológica à escala 1:10.000 com o objectivo de selec-

cionar e hierarquizar potenciais áreas para prospecção detalhada e pesquisa;
2.2 — Amostragem regional;
3 — Prospecção detalhada e Pesquisa;
3.1 — Cartografia geológica em grande escala 1:2.000 das zonas de 

ocorrência de caulino seleccionadas durante a prospecção geral;
3.2 — Abertura de sanjas e ou poços de pesquisa e seu levantamento 

geológico em escala adequada (1:200 ou 1:100);
3.3 — Eventual execução de sondagens mecânicas;
4 — Amostragem;
Representativa das sanjas, poços e testemunhos de sondagens que 

eventualmente se venham realizar;
5 — Ensaios químicos, mineralógicos e tecnológicos;
6 — Calculo de reservas,
7 — Estudos de pré -viabilidade económica;

b) Em cada prorroção:
Desenvolvimento do plano de trabalhos no primeiro período contratual. 
Poderão ser autorizados trabalhos diferentes dos referidos no número 

anterior, desde que a CORBÁRIO — Minerais Industriais, S. A. prove 
que a realização destes não têm justificação técnica e económica.

Investimentos mínimos obrigatórios:
a) No período inicial:50.000 €
b) Em cada prorrogação:25.000 €

Encargos de prospecção e pesquisa: 1.250 €/ano.
Prazo da concessão de exploração: não superior a 20 anos, prorrogável 

por 2 períodos que não ultrapassem 20 e 10 anos respectivamente.
Encargos de exploração: 3 % do valor do minério à boca da mina dos 

produtos mineiros ou concentrados expedidos ou utilizados, sujeitos a 

revisão, por mútuo acordo, decorridos 5 anos e no fim de cada período 
de 5 anos.

Direcção -Geral de Energia e Geologia, em 20 de Abril de 2010. — 
O Subdirector -Geral, Carlos A.A.Caxaria.

303190058 

 Contrato (extracto) n.º 444/2010

Extracto de contrato de prospecção e pesquisa
Nos termos do n.º.4 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 88/90 de 16 de 

Março, publica -se o extracto do contrato para prospecção e pesquisa 
de depósitos minerais, com o número de cadastro MNPP01209, para 
uma área nos concelhos de Pombal e Soure, denominada BONITOS, 
celebrado em 12 de Outubro de 2009.

Titular dos direitos: CORBÁRIO — Minerais Industriais, S. A.
Depósitos Minerais: caulino e quartzo.
Área concedida: (3,991 km2) delimitada pela poligonal cujos vértices, 

em coordenadas Hayford -Gauss, DATUM 73, (Melriça), se indicam: 

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 40 034,752 36 657,620
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 39 322,931 37 258,988
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 39 289,705 37 595,669
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 39 264,075 38 415,351
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 39 688,495 38 474,771
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 39 820,958 38 099,339
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 40 086,881 37 925,523
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 41 915,654 38 682,228
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 42 178,510 37 214,447
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 40 483,627 36 608,390

 Caução: 25.000 €
Período de vigência: Inicial de 1 anos, prorrogável por 1 ano, no 

máximo de 2 vezes.
Condições de abandono progressivo da área: Abandonar 50 %, em 

blocos compactos de área não inferior a 0,2 km2, à escolha do titular, 
no termo do período inicial.

Trabalhos mínimos obrigatórios:
a) No período inicial:
1 — Compilação e estudo da documentação cientifica com interesse 

para a área e substancias minerais em causa;
2 — Prospecção geral;
2.1 — Cartografia geológica à escala 1:10.000 com o objectivo de selec-

cionar e hierarquizar potenciais áreas para prospecção detalhada e pesquisa;
2.2 — Amostragem regional;
3 — Prospecção detalhada e Pesquisa;
3.1 — Cartografia geológica em grande escala 1:2.000 das zonas de 

ocorrência de caulino seleccionadas durante a prospecção geral;
3.2 — Abertura de sanjas e ou poços de pesquisa e seu levantamento 

geológico em escala adequada (1:200 ou 1:100);
3.3 — Eventual execução de sondagens mecânicas;
4 — Amostragem;
Representativa das sanjas, poços e testemunhos de sondagens que 

eventualmente se venham realizar;
5 — Ensaios químicos, mineralógicos e tecnológicos;
6 — Calculo de reservas,
7 — Estudos de pré -viabilidade económica;

b) Em cada prorroção:
Desenvolvimento do plano de trabalhos no primeiro período con-

tratual.
Poderão ser autorizados trabalhos diferentes dos referidos no nú-

mero anterior, desde que a CORBÁRIO — Minerais Industriais, S. A. 
prove que a realização destes não têm justificação técnica e eco-
nómica.

Investimentos mínimos obrigatórios:
a) No período inicial: 50.000 €
b) Em cada prorrogação: 25.000 €

Encargos de prospecção e pesquisa: 1.250 €/ano.
Prazo da concessão de exploração: não superior a 20 anos, prorrogável 

por 2 períodos que não ultrapassem 20 e 10 anos respectivamente.
Encargos de exploração: 3 % do valor do minério à boca da mina 

dos produtos mineiros ou concentrados expedidos ou utilizados, 




